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    A primeira edição deste livro “A Fibra e o Sonho” foi editada para enaltecer a emigração japonesa na Região Amazônica, ainda pouca conhecida, na comemoração do Centenário da Imigração Japonesa, no Brasil, e que foi comemorado em todo o País. A publicação, deste livro, foi prestigiada com o “Prêmio Literário Nikkey 2010” realizado pela Associação Brasileira de Cultura Japonesa, em 27/11/2010, através de sua Comissão de Atividades Literárias.


    Essa primeira edição relata os motivos que resultou na imigração japonesa na Amazônia e sua colaboração no desenvolvimento regional e nacional com a Fibra da Juta, Pimenta-do-Reino, Guaraná etc.


    O livro “A fibra e o Sonho” foi lançado em comemoração do Centenário da Imigração Japonesa no Brasil juntamente nas comemorações realizadas nas cidades de São Paulo, Manaus e Belém.


    Para realizar o projeto do livro, foi realizado pesquisa nas regiões dos estados do Amazonas e Pará, em busca de mais informações e fotos, da época. Foram entrevistadas mais de setenta famílias de imigrantes, viúvas, descentes de imigrantes, pessoas que trabalharam com os imigrantes além de visitas a locais do cultivo da juta, na época. Estas ações ocorreram nos municípios de Manaus, Parintins, Maués, Alenquer, Santarém, Monte Alegre, Tomé-Açu, Castanhal e na região de Belém e entornos. É um livro de história real de uma fase da Amazônia. O livro foi editado para a comemoração do Centenário e se esgotou. No seu conteúdo relata-se o aumento econômico da Região, integração com a sociedade local, ajuda aos ribeirinhos fornecendo apoio à saúde, educação, ensino nas atividades agrícolas, além de incentivos para terem aspirações na vida.


    A segunda edição é para comemoração dos noventa anos da imigração koutaku, a ser realizado na Região Amazônica, onde seus descendentes fundaram a Associação Koutaku do Amazonas, em Manaus, em 17/02/2001 e a Associação Koutaku de Belém, no Pará para prestigiar e perpetuar a imagem dessa imigração criada pelo sr. Tsukasa Uetsuka, nos anos de 1930, para desenvolver a Amazônia. Várias personalidades contribuíram na primeira e segunda edições desse livro e, o autor não poderia deixar de citar a grande colaboração do Sr. Wilson Shoji, de Manaus.


    Nesta edição foram inseridas mais fotos e a relação dos koutakuseis que permaneceram na Região Amazônica, explicitado em seu Capítulo IV e seus apêndices 9 e 10, cultivando a juta para o desenvolvimento pessoal, estadual e nacional, apesar dos sofrimentos provocados pela Segunda Grande Guerra, quando foi desapropriado e confiscado os bens da companhia Vila Amazônia, bem como, os bens pessoais dos imigrantes, quando os dois países, Brasil e Japão ficaram em lados opostos. Está adicionado, também, no apêndice 11, a lei promulgada pelo Governo do Amazonas em homenagem e reconhecimento aos koutakuseis e seus descendentes que colaboraram no desenvolvimento da região amazônica, definindo nessa lei: “o dia 21 de outubro de 1930 como a data comemorativa da colonização agrária dos koutakuseis; reconhecendo o Ciclo da Juta como ciclo de desenvolvimento econômico do estado do Amazonas; torna obrigatório a utilização de obras regionais, em seu estado, no currículo escolar dos cursos integrantes do Sistema Estadual do Ensino; cita em seu Art.3º : preito de perene gratidão esta lei consigna o pedido formal de desculpas aos briosos koutakuseis e descendentes pelos excessos que foram injustamente submetidos durante a segunda Grande Guerra, enquanto trabalhavam pelo Brasil em solo amazonense”.


    Antão Shinobu Ikegami
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    Por qualquer ângulo que se analise, esta saga é extraordinária. O engenheiro Antão Shinobu Ikegami, embora de formação matemática, redige como um mestre. Daí porque logra ter produzido uma bela peça literária, sumamente agradável de ser lida. Este notável matemático se transfunde, como num passe de mágica, em um autêntico e fluente escritor, no nobre intento de reviver em Passado – de há um século – dos feitos memoráveis do povo a que se honra em pertencer. Objetiva imortalizá-los, nesta obra magnífica, sem destacar os seus queridos progenitores, vindos para o Brasil numa das primeiras levas. Iniciaram suas fainas nas barrancas do Rio Amazonas, onde criaram seus filhos, servindo ao Brasil, à Pátria que, tão fraternalmente, os agasalhou.


    O tradicional e acurado zelo do governo japonês, de então, na delicadíssima triagem dos que seriam pioneiros, para essa verdadeira epopeia, enfrentando o desconforto de começar pela construção de suas próprias moradias, na selva inóspita, aborígines, animais perigosos, luta para nutrição e tudo mais que a missão lhes imporia para que pudessem legar aos seus descendentes, como vivo exemplo, a responsabilidade, renúncia, abnegação e convicção enfrentadas e vencidas com Fé e Denodo.


    O meu grande Amigo, Dr. Antão, como de hábito o trato, pelo respeito e admiração que lhes são devidos – neste livro singular demonstra, com a minuciosidade com que desempenha seus misteres de engenheiro e a dedicação com que trata os seus felizes alunos na qualidade de Mestre, permite-nos presumir que possui todas as condições para ser objeto de consultas escolares e históricas, pelo que se constata de oportuno e precioso contexto.


    Bendita a hora que ensejou essa imigração benfeitora, caldeada em princípios rígidos de disciplina, afeitos a um tipo de hierarquia sedimentada ao longo de milênios, premiando e enriquecendo a nossa cultura.


    Desbravaram terras virgens, modernizaram métodos de agricultar, de manufaturar, e muito antes, dezenas de anos antes das justificadíssimas comemorações do Centenário da Imigração, imigrantes e seus descendentes já, no bom sentido, invadiram e até dominam algumas atividades, de forma saudável e indiscutível: Brasileiro e Japonês (hoje, para nosso orgulho, também brasileiros), numa reação química completa, formam um amálgama, um caminho de miscigenação criadora de um protótipo nipo-brasileiro, consequente, como se percebe, facilitado pela recepção espontânea dos já brasileiros, daquela época, o que melhora o nosso povo nativo, fortalecido com a alta sabedoria nipônica.


    Ver-se-á, neste oportuno livro, a consequência do amor filial que serviu de mola propulsora a Antão, filho de dona Teruo e Kinji Ikegami. Retornou à Amazônia, de motu próprio, deixando à deriva seus próprios interesses pessoais, para, com a devoção de um predestinado, com o pensamento fixo nesta obra sonhada, correr àquelas terras, com Fé e Esperança, para pautar a trilha dos primeiros imigrantes, trocando idéias com seus remanescentes ou descendentes, sobre o comportamento desses indômitos lutadores cujo único fito era crescer, construir sua nova Pátria, sem olvidar a exemplar disciplina e determinação desse importante Povo, de invejável cultura milenar.


    A história que este nissei escreve neste livro excede a previsão de quem mais imaginoso seja. E bem espelha a solidão sentida, sobretudo nos primórdios de suas precaríssimas instalações, apenas suavizadas física e moralmente, pelas suas valentes e devotadas esposas.


    A faceta primordial, que o cuidadoso autor enfoca, transcende o imaginável. Com rara fidelidade, retrata o verdadeiro drama dos destemidos pioneiros, na sua implantação em terras virgens: carência de meios, línguas diversas – inclusive dos selvagens – animais ferozes, como cobras, onças, jacarés etc., além de situação ambientar agressiva, distanciamento dos povoados, deficiência alimentar, obrigando à caça e pesca, falta de comunicação com os entes queridos, que ficaram na terra natal, precariedades na assistência médica e segurança. Todos, e cada um, tinham motivos plausíveis para desequilíbrio mental.


    Portanto, se pode avaliar o condicionamento, a grandeza estrutural de todos esses heróis. Nas suas contenções, escondiam-se, protegidos por um manto invisível, de tecido composto por educação do caráter, que define a personalidade que todos os oriundos de lá têm: a expressão japonês.


    Esta é, para mim, a chave dessa bem-sucedida imigração que veio uníssona, preparada para luta ferrenha que só os bem forjados e psicologicamente preparados têm condições de suportar.


    Em todos os locais do Brasil em que se radicaram, suas virtudes e princípios morais se evidenciam e muitíssimo tem auxiliado o nosso País.


    A obra que nosso Amigo, autor do livro em tela, Antão Shinobu Ikegami, vem terminar, colabora, incontestavelmente, com a melhor elucidação deste texto na História do Brasil. É instrumento invencível de defesa da Verdade: reporta-nos ao início do Século XX e clama pelo quanto sofreram, japonesas e seus maridos que, com inaudita coragem (tudo e quantos tentaram tolher os seus caminhos), coroadas hoje pelos seus descendentes, que espelham e refletem, nestes dias que vivemos, a glória imortal desses imigrantes pioneiros que, para orgulho nosso, escolheram o Brasil como segunda Pátria!


    Pisaram, tranquilos, mas determinados, a Terra Prometida. Enfrentaram vicissitudes mil, muitas até imprevisíveis, e as dominaram com galhardia: o Japão tem tudo para se orgulhar dos seus filhos e o Brasil por tê-los adotado, também como filhos.


    Nosso brilhante autor, em momento de feliz inspiração, decidiu escrever esta obra que terá rota gloriosa, seu tema termina como se gosta: com a mais gratificante sensação de felicidade. Testemunha, no seu discorrer escorreito, uma saga maravilhosa: Um povo que veio do outro lado do Planeta Terra, em missão de Paz e Amor, para ajudar outro Povo emergente e, aquele Povo cumpriu com louvores e, os dois Povos, foram felizes para sempre.


    O autor é um notável engenheiro e escritor que começa com o pé direito… Está cercado pelo respeito de seus pares e estimulado porque eivado de amor filial, que seus valorosos e heróicos pais tiveram o cuidado de transmitir à prole que Deus lhes confiou. Em resumo: Um tema apaixonante e um Autor rigorosamente adequado.


    Baseado na minha vivência de 90 anos, vaticino a este útil e belo trabalho uma longa vida e somente meteóricas paradas nas prateleiras das livrarias, pelo bem que fará aos seus ávidos leitores que, facilmente, perceberão que os exemplos aqui descorridos de missão pacífica, pela Paz e para a Paz, também fazem heróis.


    General Luiz Faro


    Engenheiro, professor e escritor
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    Este livro é resultado de inúmeras pesquisas sobre a imigração japonesa na Amazônia antes da 2ª Guerra Mundial. Aqui estão relatados os objetivos de cada grupo, os desafios e as dificuldades. Estão descritos os motivos que levaram os governadores dos estados do Pará e Amazonas a se interessarem pelos imigrantes japoneses, o que ofereceram e o desenvolvimento regional alcançados.


    No início do século XX, após a vitória da guerra contra a Rússia (1904/1905), havia no Japão um domínio da classe militar, uma crise econômica agravada pela grande população, principalmente rural, e uma vontade expansionista.


    O País procurou locais para fixar imigrantes. Havia observadores viajando por muitas regiões, analisando os países e continentes, buscando todas as possibilidades de negócios. O governo japonês havia assinado tratados de Amizade, Comércio e Navegação com o Peru, em 1873, seguido do México em 1888 e com o Brasil em 1895.


    O início da imigração de japoneses na região amazônica aconteceu em 1929, dirigida em duas frentes: uma no Estado do Pará, a colônia do Acará, na região do rio Acará; e a outra, no Estado do Amazonas, na região de Maués. Em 1931, teve início a terceira frente de imigração com sede na Vila Amazônia no município de Parintins, Estado do Amazonas.


    Esta terceira frente, que é objetivo principal desta publicação, foi realizada com jovens e sob a coordenação do Sr. Tsukasa Uyetsuka, um dos líderes influentes do País: além de empresário, era membro do Congresso Japonês e conselheiro do Ministério das Finanças. A vida desse idealizador está ilustrada em seu currículo no Apêndice e seu envolvimento está relatado no Capítulo II.


    A imigração japonesa para a região amazônica diferiu daquela desenvolvida no Sudeste do Brasil, iniciada em 1908, no Estado de São Paulo, e que teve como seu destino o trabalho nos cafezais paulistas com prazo definido em contrato. Na Amazônia, cada grupo que chegou estava vinculado a uma empresa constituída no Japão para esse fim e com objetivos distintos.


    Para caracterizar melhor o imigrante japonês na região amazônica, esta história real está baseada nos caminhos seguidos pela terceira frente de imigração que permaneceu vinculada à Companhia Industrial Amazonense S.A. até o Brasil declarar guerra ao Eixo, diferente das outras duas, essa terceira frente era constituída por jovens conhecidos por koutakuseis, formados pela Escola Superior de Colonização conhecida por Koutaku, selecionados nas famílias de classe média alta do Japão, sem nenhuma tradição agrícola, com propósito de formar líderes de futuros imigrantes colonos. Para narrar com mais detalhes, relata-se a vida do jovem Kinji Ikegami, como base para conhecer seus sonhos, seus pensamentos, atitudes e como foi superado o choque de cultura, de clima, ataques de insetos, as doenças, a mata etc.


    Em consequência da Segunda Guerra Mundial, muitos projetos foram interrompidos.


    O projeto e planos do Koutaku não foram exceção, acabaram; os bens tanto de pessoa jurídica como de pessoa física destes imigrantes foram confiscados e os koutakuseis seguiram cada um rumos individuais e independentes, lutando pela própria sobrevivência com muita determinação.


    Para recuperar essa história, poucos documentos são encontrados a respeito dessa imigração e da vida que tiveram na Amazônia. O medo desses jovens imigrantes provocado pela guerra e pela reação dos brasileiros, fez com que destruíssem tudo que poderia provocar confrontos ou desconfiança: bandeiras, livros, discos, escritas, roupas etc.


    Dessa forma, para levantar a história desses imigrantes tem-se baseado em relatos de pouquíssimos sobreviventes, imigrantes ou funcionários, entrevistas com viúvas, na maioria, que embora sejam idosas, sobrevivem mais tempo; e com pessoas que conviveram na época.


    Para melhor compreensão da vida dos koutakusei na Amazônia, foi relatada a luta e carreira de Kinji Ikegami, koutakusei da 3ª Turma e falecido em 2 de abril de 1996. Dessa forma, tomou-se como referência as anotações que ele deixou, cartas e relatos de suas memórias, além de recorrer às memórias da viúva, Teruo Ikegami, que permanece forte e lúcida aos 92 anos, sua idade à época da primeira edição.


    O documento mais significativo e base para o desenvolvimento deste trabalho foram as cartas escritas por Kinji Ikegami dirigidas aos seus pais residentes na cidade de Kumamoto, capital da província de Kumamoto, localizada ao sul do Japão. Elas constituem um relato minucioso das condições de trabalho, de sua vida familiar, com comentários sobre a política japonesa e suas expectativas e angústias diante de um conflito bélico de abrangência mundial. Como não era possível enviá-las, continuou escrevendo e guardando até 17 de março de 1947. Nesta data, parou de escrever e aguardou a regularização do correio para o Japão. Por alguma razão, não as enviou, sendo encontradas após o seu falecimento pela sua esposa, Teruo Ikegami, que as doou ao Museu Histórico da Imigração Japonesa no Brasil, em São Paulo, em 2 de março de 2003; essas cartas foram escritas à mão, com caneta tinteiro, com caracteres japoneses em 44 páginas de papel almaço (tamanho 430 a 315 mm). Devido à reforma ortográfica da língua japonesa logo após a 2ª Segunda Guerra, o entendimento das cartas tornou-se difícil.


    Para complementar esse relato, foram realizadas viagens pelos locais onde viveram esses jovens imigrantes, para acompanhar a caminhada de Kinji Ikegami, em sua trajetória pela região amazônica tão cheia de surpresas, desafios, doenças e uma natureza vigorosa, mas sensível. Nessas viagens de pesquisa realizadas no estado do Amazonas, em Manaus e cidades vizinhas, na região de Belém e passando pelo baixo Amazonas até Tomé-Açu, durante três anos, procurou conhecer os locais e conversar com pessoas daquela época e atuais residentes que tiveram contato com imigrantes japoneses, com os próprios koutakuseis e seus descendentes, além de visitas de pesquisa à Colônia de Tomé-Açu e entrevistas com descendentes. Essas entrevistas, em mais de 70 famílias, foram efetuadas com imigrantes sobreviventes e também pessoas que conviveram com eles e com os descendentes das três frentes de imigração: Tomé-Açu, Maués e Parintins, obtendo fotos, documentos e históricos. Foram também entrevistados membros da diretoria da Associação Koutaku do Amazonas, Associação Nipo-Brasileira de Parintins, Associação Pan-Amazônica Nipo-Brasileira de Belém do Pará e seus membros.
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      Reunião na Associação Koutaku do Amazonas – Manaus, AM, 2008
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      Zaira Oti, José Ono e Leontina – Belém, PA, 2009
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      Encontro da Associação Koutako do Amazonas com Mário Taketomi, presidente da Associação Nipo-Brasileira de Parintins – Manaus, AM, 2009
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      Hajime Yamada ladeado pelo casal Getúlio e Nanci Sasaki – Tomé-Açu, PA, 2009

    


    Escrever um livro retratando a trajetória desses jovens imigrantes (apartados de seu país) pelo “inferno verde” da Amazônia, guardei comigo, há vários anos, como um desafio instigante.


    A comemoração do Centenário da Imigração Japonesa no Brasil, realizada em 2008, e agora a comemoração dos 80° Aniversário da Imigração Japonesa na Amazônia foram datas-símbolo para que eu começasse a reunir os dados essenciais para produzir este livro.


    Foram muitas viagens e inúmeros encontros com os personagens desta história, não só para ouvir delas as informações (bem como, para confirmar alguns dados) e buscar imagens que pudessem ilustrar cada um dos temas tratados.


    Com tantas informações à minha frente, o outro grande desafio foi organizar esses dados e proporcionar aos leitores uma visão abrangente da imigração na Amazônia e dos koutakuseis e suas vidas na região. Acostumado com o meu ofício de engenheiro e professor, optei por uma sequência, vamos assim dizer, didática e cronológica, acreditando na eficiência dessa fórmula.


    Este relato histórico é a combinação de todas essas lembranças, pesquisas, depoimentos, entrevistas: o aprendizado do autor em sua infância, realizado pelos seus próprios pais; livros publicados contando a vida de imigrantes na Amazônia e, personalizado na trajetória vivida pelo Sr. Ikegami e sua preocupação com a educação e a integração na sociedade brasileira; a vida dos ribeirinhos com seu linguajar regional e o desenvolvimento regional provocado por essa imigração.


    As palavras ou frases que aparecem entre parênteses foram acrescidas pelo autor para dar sentido ou esclarecimento às palavras ou expressões regionais. As frases ou parágrafos sem aspas são de responsabilidade do autor.


    Para descrever como Kinji Ikegami veio ao Brasil, foi necessário fazer um histórico da situação mundial, como ele participou dessa empreitada e o que o provocou para que se motivasse a essa aventura. Assim, este livro está dividido em seis capítulos acompanhados de fotos da época e alguns apêndices.


    No primeiro capítulo, estão os esclarecimentos.


    No segundo capítulo, é relatada a história simplificada da Imigração Japonesa na Amazônia antes da 2ª Guerra Mundial, a partir dos acontecimentos do ano de 1923 até o ano de 1943, fatos que aconteceram e influenciaram nessas imigrações, situados no tempo, de forma cronológica e sem detalhes. No final do capítulo, o resultado dessas imigrações.


    No terceiro capítulo, a vida de um koutakusei, de como ingressou na escola Koutaku, os ideais, as aventuras e a vida profissional e familiar, vinculados à Companhia até seu encerramento provocado pela guerra.


    No quarto capítulo, os koutakuseis que ficaram no Amazonas após a desapropriação da Vila Amazônia pelo governo federal.


    No quinto capítulo, seu Ikegami, sem a tutela da Companhia, vivendo do cultivo da juta como quase todos os koutakuseis que ficaram na Amazônia construindo o seu futuro, e detalhes de sua família no Brasil, mas sempre preocupado com seus familiares no Japão.


    No sexto capítulo, há um resumo da família Ikegami.


    No final, estão relacionados, no apêndice, os koutakuseis turma por turma, diretores e funcionários que pertenceram à Companhia e os que ficaram na Amazônia durante a eclosão da 2ª Grande Guerra, além da lei promulgada pelo Governo do Amazonas durante os festejos do centenário da imigração japonesa no Brasil. Também ´são abordadas as principais condições estabelecidas pela escola e a relação dos locais onde estão os descendentes dos koutakuseis, o currículo do Sr. Tsukasa Uyetsuka, carta de Tsukasa Uyetsuka para Ryota Oyama sobre a pesquisa da juta, o discurso de Junichiro Yamada, ex-presidente da Associação Pan-Amazônia Nipo-Brasileira, na inauguração da primeira etapa da nova unidade do Hospital Amazônia em 25 de novembro de 2001, que cita a trajetória da Beneficência Nipo-Brasileira da Amazônia com diversas fotos históricas e, finalmente, a família Ikegami, com os membros relacionados nominalmente.
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    II – IMIGRAÇÃO JAPONESA NA AMAZÔNIA
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    Ocenário vivido pelo Japão no início do século XX e após a 1ª Guerra Mundial era o de um período de expansão, motivado pela situação econômica desfavorável e de forte domínio militar interno. O País tinha saído de um sistema feudal representado pelo domínio dos senhores absolutos e de base agrícola para uma monarquia de sociedade industrial mercantilista; abertura causada pela pressão dos países ocidentais. Sua frota de navios a vapor tornou-se uma das maiores do mundo.


    Nessa transformação, faltavam os recursos básicos, havia uma pressão demográfica rural devida também à Reforma Agrária e o governo incentivou os pequenos produtores rurais a emigrarem; dessa forma, por um lado, reduziria a superpopulação rural e, por outro, poderia conseguir importação de alimentos que viessem a ser produzidos por esses imigrantes, além de atender à necessidade da expansão territorial no aspecto militar.


    Prioritariamente, essa política visava dirigir imigrantes às regiões asiáticas, com atenção maior à Manchúria e à China. O fenômeno do fluxo migratório era comum na época, principalmente dos povos de origem europeia para as Américas.


    Tomando este cenário como uma referência, este breve resumo buscou identificar o interesse do Japão na região da Amazônia em função da solicitação manifestada pelos governos dos estados do Pará e Amazonas, que se inicia em torno de 1923.


    
1 • Em 1923:



    


    Interesse manifestado pelo governo do Pará, o governador Antonio Emiliano de Souza Castro, através de petição enviada ao embaixador do Japão, Hichita Tatsuke. Os governos dos estados do Pará e do Amazonas estavam preocupados em função da redução da movimentação da borracha, desde 1910, e precisavam repor essa força de trabalho. Tinham notícias vindas de São Paulo que os imigrantes japoneses eram trabalhadores e honestos.


    2 • Em 1924:


    


    A Lei que proíbe a imigração japonesa para o continente americano é aprovada no Congresso Norte-Americano. Em consequência, o Ministério do Trabalho americano proíbe a entrada de imigrantes japoneses do Hawaí no continente.


    Acontecem eleições gerais na Itália e o Partido Fascista obtém vitória esmagadora. Mussolini assume a liderança.


    3 • Em 1925:


    


    Início do subsídio governamental japonês com pagamento integral da viagem aos interessados em emigrar ao Brasil.


    A diretoria da empresa de tecido Kanebo (Kanegafuchi Boseki Kabushiki Kaisha) aprova o fornecimento da verba complementar de 80 mil ienes e a formação da Missão de Pesquisa Fukuhara, chefiada por Hachiro Fukuhara, diretor da empresa, para estudar a solicitação do governo paraense sobre a colonização na Amazônia, o que também era de interesse do Japão em face da situação de dificuldades no País (Japão) na época e, na Amazônia, por causa da evasão após a Era da Borracha Amazônica.


    Empresários como Hikoyata Iwasaki (da Mitsubishi) e Tokuhichi Nomura visitam o Brasil em busca de terras para seus investimentos.
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      Hachiro Fukuhara, diretor da Kanebo

    


    4 • Em 1926:


    


    O embaixador do Japão no Brasil Hichita Tatsuke, em função de solicitação de imigração por parte do governo do Estado do Pará, governador Dionísio Ausier Bentes, visita oficialmente a cidade de Belém em companhia do tenente-coronel Gumpei Sekine, adido militar da Embaixada e de Kinroku Awazu, funcionário da embaixada que falava português muito convincente, entre outros. A comitiva aguarda a chegada, a Belém, da Missão de Pesquisa Fukuhara que está vindo do Japão e se deteve nos Estados Unidos pesquisando sobre a Amazônia.


    O governador do Amazonas Ephigênio Salles toma conhecimento dessa negociação e solicita a visita do embaixador e sua comitiva a Manaus enquanto não chegava a Missão de Pesquisa Fukuhara. Nessa visita, o governo do Amazonas concede um milhão de hectares de terra nas mesmas condições oferecidas pelo governo do Pará.


    O governo do Estado do Amazonas, desde 1910, enfrentava problemas devido à redução gradativa da extração da borracha na Amazônia provocada pela produção da borracha cultivada de sementes transportadas de seringueiras amazônicas e levadas pelos ingleses, que foram plantadas no sudeste asiático. Os governos do Amazonas e Pará precisavam repor a força de trabalho nos estados e o conceito dos japoneses como trabalhadores dedicados e honestos era a esperança para dar novo impulso desenvolvimentista, embora os governos não tivessem programas definidos.


    A missão Fukuhara chega a Belém e realiza a pesquisa prevista e necessária e depois retorna ao Japão, onde apresenta um relatório da viagem. Baseado nisso, o governo japonês convoca reunião com 60 magnatas do comércio e da indústria, que resolveram levar avante o plano de colonização na Amazônia.


    5 • Em 1927:


    


    Tatsuke, o embaixador japonês, recomenda ao Sr. Kinroku Awazu que assine um acordo de concessão proposto pelo Estado do Amazonas, mesmo que fosse como iniciativa pessoal. Nessa ocasião, chega ao Brasil o pequeno empresário Genzaburo Yamanishi. Este traz consigo uma carta assinada por Tsukasa Uyetsuka apresentando-o a Awazu, este contemporâneo e amigo de Uyetsuka da Escola Superior de Comércio de Kobe. Yamanishi também recebe a recomendação do adido militar da embaixada japonesa para que vá ao Estado do Amazonas. Assim, Yamanishi entra em contato com Awazu e, juntos, partem para Manaus. Ali, negociam com o governo estadual e conseguem o Acordo de Concessão Awazu-Yamanishi.


    Um decreto imperial manda construir uma Hospedaria dos Emigrantes na cidade portuária de Kobe, com 600 leitos. As obras ficaram prontas em 1928 e, dois anos depois, teve sua capacidade aumentada para 1.300 leitos.


    É criada a Federação das Cooperativas de Emigração Ultramaninas (Kaigai Iju Kumiai Rengokai), que é uma reunião das cooperativas espalhadas pelas províncias japonesas voltadas para coordenar o movimento de emigração.


    6 • Em 1928:


    


    Preocupado com o prazo de dois anos para a escolha das áreas apropriadas para iniciar a colonização – que fora estipulado pelo governo amazonense, Yamanishi sente-se pressionado em cumprir o acordo com o governo do Amazonas, e, após se comunicar com Sr. Awazu, resolve entregar a Tsukasa Uyetsuka, membro do Congresso japonês e vice-ministro parlamentar da Fazenda, a realização desse contrato. Awazu, colega de escola de Uyetsuka, faz uma solicitação por carta e este aceita a incumbência. Uyetsuka concorda e resolve intervir na colonização da Amazônia.


    Na realidade, para Tsukasa Uyetsuka, o Brasil era familiar. Seu primo Shuhei Uetsuka, formado em Direito na Faculdade Imperial do Japão de Tóquio, é chamado de “pai” dos imigrantes japoneses e chegou ao Brasil na primeira leva, em 1908, no navio Kasato-Maru, como fiscal de traslado. Em 1918, fundou o núcleo Uetsuka (Itacolomi), na beira da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, na estação Heitor Legru (atual Promissão), numa área de 1.400 alqueires.


    No Japão, em 11 de agosto de 1928, foi fundada a Nantaku (Nambei Takushoku Kabushiki Kaisha – Cia de Colonização da América Latina S.A.), que ficaria sob apoio da Kanebo e foi nomeado o Sr. Hachiro Fukuhara como presidente. A Nantaku tinha como finalidade: colonização ultramarina; venda e compra de terras; administração de terras adquiridas; realização de atividades comerciais e industriais relacionadas aos núcleos de colonização.


    O Sr. Hachiro Fukuhara parte em 7 de outubro para Belém, onde firma o contrato entre a Companhia Nipônica de Plantações do Brasil S.A., empresa subsidiária da Nantaku recém-criada, e o governo do Pará que ofereceu, gratuitamente, uma área de 600 mil hectares em Acará e outra de 400 mil hectares em Monte Alegre. Além disso, foram doadas mais três áreas de 10 mil hectares cada. Localizadas em outras regiões do Pará.


    7 • Em 1929:


    


    O fato da Kanebo ser a empresa proprietária da Nantaku (Nambei Takushoku Kabushiki Kaisha – Companhia de Colonização da América Latina S. A.), que criou a Companhia Nipônica de Plantações do Brasil S/A, é motivo que inspira confiança, e, fazendo divulgação, recrutou o primeiro contingente de imigrantes para o Pará pela Nantaku; este primeiro grupo formado por 43 famílias e 9 solteiros, totalizando 189 pessoas, sai do Japão no navio Montevidéu-Maru pertencente à armadora Osaka Shosen Kaisha (OSK). O grupo chega no Estado do Pará no dia 16 de setembro de 1929, e segue para Acará.


    A colônia de Acará da Nantaku tinha como produto principal o cacau, e, em segundo lugar, a pimenta-do-reino.
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      Mapa da Colônia de Tomé-Açu
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      Kosaku Oishi

    


    Nesse mesmo ano, o Sr. Kosaku Oishi, engenheiro que havia deixado anteriormente a empresa Kanebo, e ajudara, a convite de Fukuhara, que o conhecia, a localizar terras para assentamento, se instala em Maués no Estado do Amazonas. Para isso, tinha solicitado e obtido 25 mil hectares de terra do governo do Amazonas interessado na colonização do Amazonas por japoneses; após isso, retornando ao Japão, fundou a empresa Amazon Kogyo Kabushiki Kaisha (Companhia de Desenvolvimento Industrial da Amazônia S.A.) cujo objetivo era o cultivo do guaraná com apoio de empresários japoneses. O guaraná era tido como fortificante e disgestivo, remédio eficaz contra febre, aterosclerose, diarreia, cefaleia entre outras propriedades.


    O Sr. Hisae Sakiyama, professor, empreendedor e de bom relacionamento com altos funcionários do governo japonês, chamado por muitos “o pastor”, devido à sua formação religiosa cristã, veio conhecer os países da América, desde a América do Norte, México, Panamá, e descendo pela Costa do Pacífico, chegou à Argentina e ingressou no Brasil, passando por São Paulo, onde viu a cultura do café. Retornou ao Japão, em 1916, passando por Washington, Chicago e São Francisco após dois anos de viagem. Em 1929, chega a Maués, atravessando os Andes e descendo o rio Amazonas, atraído pela divulgação de Oishi e se encanta com a beleza natural da região (rios, praias, qualidade da água e com a natureza em geral). Ele verifica a produção não-sazonal do guaraná e abraça seu projeto de produção. Inicia-se então o projeto de construção de uma sucursal da escola Tokyo Kaigai Shokumin Gakko (Escola de Colonização Ultramarina de Tóquio) para formação de colonos no exterior, em nível técnico, existente em Tóquio e que tinha, no Sudeste do Brasil, muitos de seus ex-alunos em atividade.
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      Praia de rio – Maués
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      Jorge Sakiyama na praia, em frente ao local em que foi outrora a fazenda Bom Jesus, onde sua família cultivava o guaraná – 2006
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      Takao Sakiyama na plantação de guaraná

    


    Nesse ano, após retornar ao Japão, Sakiyama enviou a Maués um egresso da Escola do Japão, Sr. Matsunosuke Ito e também outro ex-aluno Sr. Noboru Yamanouchi (conhecido por Casemiro), que estava há dois anos em São Paulo trabalhando como professor em uma escola em Birigui e que falava bem o português e era muito ativo.


    Nesse mesmo ano, o Sr. Yoshio Yamada que havia viajado pelo mundo e alimentava o sonho de viver no exterior, ficou sabendo, através do Sr. Mitsuyo Maeda (conhecido por Conde Koma), que residia em Belém e com quem convivera no judô, que um cidadão brasileiro detinha o direito de venda de 100 mil hectares de terra e passou a realizar esse negócio. Em 2009, o seu empreendimento foi a maior empresa de origem japonesa da região.
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      Kinroku Awazu e Kunito Miyasaka

    


    Awazu vem ao Amazonas chefiando a primeira missão de pesquisa de área. A pedido de Uyetsuka, negocia com êxito a prorrogação do contrato de concessão por mais dois anos, devido ao prazo exíguo para se dar início à colonização, que havia sido estipulado pelo governo do Amazonas.
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      Tsukasa Uyetsuka
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      Kotaro Tsuji

    


    8 • Em 1930:


    


    O Sr. Awazu, quando retorna ao Japão, depois de realizar pesquisa na região amazônica a pedido de Tsukasa Uyetsuka sobre o acordo de Concessão Awazu-Yamanishi, encontra, no mesmo navio, com Kotaro Tsuji que regressava de uma viagem de um ano e meio pela América do Sul. Foi uma oportunidade para conversarem sobre as oportunidades no Brasil.


    Tsukasa Uyetsuka, apesar de ter sido derrotado na eleição para o Congresso no Japão, consegue verba de 500 mil ienes, do governo japonês, para projeto de pesquisa e empreendimento de colonização no Estado do Amazonas baseado no relatório de Awazu.


    Um mês após a aprovação da verba, Uyetsuka institui a Kokushikan Kotoh Takushoku Gakko (Escola Superior de Colonização Kokushikan – conhecida por Koutaku) ligada a uma escola existente em Setagaya, Tóquio, da qual era um dos fundadores.


    A Escola Koutaku, que tinha como objetivo formar elementos humanos dotados de patriotismo, que pretendessem se expandir e se tornarem líderes na América do Sul, abre inscrição para 50 alunos que estudariam em regime de internato ficando no alojamento da Escola.


    Uyetsuka convida Kotaro Tsuji, seu contemporâneo na Escola Superior de Comércio de Kobe, para assumir cumulativamente os cargos de professor e diretor da Escola. Tsuji estava interessado no cultivo da juta.


    Com a a prorrogação do contrato de concessão por mais dois anos, outro grupo de investigadores deveria ser enviado para estudar melhor a região e definir o restante da área de concessão.


    Uyetsuka foi nomeado pelo Governo Japonês para assumir a chefia da 2ª missão no dia 29 de fevereiro de 1930. Sai do Japão, em 7 de junho de 1930, com destino ao Amazonas acompanhado por com 21 pessoas: peritos agrícolas, meteorológicos, físicos, arquitetos, agrimensores e jovens colonos. Essa Missão estudou e inspecionou 700 mil hectares de terra, tendo como critério principal a inexistência de endemias como a malária e a possibilidade de atracação de navios de até 10 mil toneladas. Outros 300 mil hectares de terra já tinham sido demarcados por Awazu na primeira missão, compondo, no total, os 1 milhão de hectares.
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      Início da Vila (21/10/1930)
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      Vila Amazônia – Início do Projeto (1930)
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      Navio que trouxe a primeira turma (1931)
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      Início da construção da Vila Amazônia (1930)

    


    Terminado esse trabalho, Uyetsuka comprou um lote de 1,5 mil hectares de terra chamado Vila Batista, localizado no encontro das águas do rio Paraná do Ramos com o Rio Amazonas, a 2 milhas de Parintins, atualmente denominado Vila Amazônia e instalou o Instituto Amazônia (Amazonia Ken-Kyojyo), após sua fundação em abril de 1931, em Tóquio, com objetivo de desenvolver pesquisas para dar apoio às atividades agrícolas a fim de preparar terreno para a criação da futura companhia de colonização. Este local era muito importante, localizado perto dos rios Uaicurapá, Andirá, Maués, Mamuru e outros que deságuam no rio Paraná do Ramos e este no rio Amazonas.


    Foi na Vila Amazônia que se criou a estação experimental de agricultura, um escritório de meteorologia, um hospital e uma escola de agricultura-industrial. A Missão começou a trabalhar nesses projetos imediatamente.


    Em 21 de outubro de 1930, foi realizada a cerimônia do início do projeto, na própria Vila Batista, com a participação de autoridades como o prefeito de Parintins, Francisco Araújo, e o presidente da Câmara Municipal, entre outros. Em novembro de 1930, em Manaus, o Sr. Uyetsuka recebe do interventor do estado do Amazonas, Sr. Álvaro Botelho Maia, a assinatura com a autorização da concessão de terras de um milhão de hectares.


    Em 5 de janeiro de 1930, chega a Maués o primeiro contingente de colonos, constituído de 7 famílias e 19 rapazes solteiros, totalizando 50 pessoas. Em 23 de julho, chegaram mais 66 pessoas.


    
      [image: ]

      Mapa da Amazônia

    


    Infelizmente, desde o início, surgiram muitos problemas neste projeto, inclusive por falta de verba. Assim, houve o pedido de demissão do Sr. Oishi do empreendimento a que pertencia e, no final, das 198 pessoas (136 pessoas de 29 famílias, 48 rapazes solteiros e 11 membros do grupo de vanguarda), ficaram em Maués somente 20 famílias e 17 solteiros, devido às condições de falta de recursos e estrutura. O Sr. Oishi recolhe-se em sua fazenda.


    9 • Em 1931:


    


    Os imigrantes da Nantaku dedicaram-se a rizicultura, produção sazonal, como forma de obter alimento base, mas enfrentaram dificuldades para a sua comercialização e consequente compra de suas necessidades.


    A companhia procurava expandir a plantação do cacau, produto não-sazonal e prioritário.


    Os colonos procuravam buscar soluções para a sua sobrevivência, inclusive cultivando verduras e hortaliças, então criaram o sistema de cooperativismo que sobrevive aos dias de hoje, com os devidos ajustes e atualizações.


    No dia 20 de junho de 1931, chega a Parintins a 1ª Turma constituída de 35 alunos, chefiada pelo Sr. Sakae Oti, para iniciar o estágio prático no Instituto de Pesquisa da Produção da Amazônia, em Vila Amazônia. Nesta fase do estudo, eles derrubam e limpam 50 hectares e plantam arroz, mandioca, castanha-do-pará e guaraná.


    A partir deste ano, neste resumo, serão tratados predominantemente os assuntos vinculados ao projeto dirigido pelo Sr. Uyetsuka.


    Esses alunos, como os das demais turmas, pertencem às famílias de classe média alta e nenhum deles havia trabalhado com enxada, foice ou machado.


    Após a experiência de um ano, muitos deles concluíram que a Amazônia não lhes daria futuro. Mais da metade regressa ao Japão ou se transfere para São Paulo. Daqueles que permaneceram na região, uma parte se tornou funcionário do Instituto, outros compraram terrenos às margens do rio Uaicurapá e constituíram sua própria colônia.


    Yoshio Yamada estabeleceu-se em Ourem, liderando um grupo de pessoas e desenvolvendo atividades agrícolas e comerciais.


    10 • Em 1932:


    


    Kinroku Awazu, Superintendente do Instituto de Pesquisa da Produção da Amazônia, perde as esperanças na colonização da Amazônia após o fracasso das produções experimentais de um ano com os estagiários da 1ª Turma e das experiências de produção da juta.
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      Família de Hisae Sakiyama antes de partir do Japão (1932). De pé: Shiguero, Morishigue e Seiko. Sentados: Kimiko, Tazuko e Hisae Sakiyama

    


    Uyetsuka toma conhecimento desse fato, mas insiste na tese da colonização dessa região com base na produção da juta, decisão essa defendida por Kotaro Tsuji. Assim Awazu pede demissão.


    Nessa ocasião, chegaram os estudantes da 2ª Turma, composta de 60 alunos. Sem a liderança, não podendo receber instruções, levantam questões e passam a manifestar descontentamento com a tese de colonização defendida por Uyetsuka e Tsuji. Revoltados, deixaram a Vila Amazônia e somente sete estudantes dessa 2ª Turma permaneceram no projeto.


    No mesmo ano, Sakiyama traz sua família ao Brasil e instala-se definitivamente em Maués, dando continuidade ao projeto de produção de guaraná de Maués.


    11 • Em 1933:


    


    Kotaro Tsuji vem ao Brasil como Superintendente do Instituto de Pesquisa da Produção da Amazônia para sanar a confusão com a demissão de Awazu e efetuar um teste final na produção da juta. Traz consigo sementes de juta obtidas na ilha de Ceilão (Sri Lanka). Havia partido de Kobe, em janeiro, em companhia de sua esposa e de seu irmão Kohei.


    Tsuji estabelece uma colônia modelo na foz do rio Andirá tendo a juta como produto principal. Nomeia Sakae Oti como administrador e Masatoshi Takamura como vice-administrador.


    Em fevereiro de 1933, em Tokyo, o Instituto Amazônia teve a estrutura mudada para Fundação Instituto Amazônia e Tsukasa Uyetsuka é indicado Diretor-Presidente.


    Em 21 de junho de 1933, a 3ª Turma de alunos, composta de 72 estudantes chega à Vila Amazônia. Seus integrantes são dispensados do estágio de treinamento e são enviados diretamente à colônia, na foz do rio Andirá, e juntam-se ao que restou das 1ª e 2ª Turmas.


    Também chega o primeiro contingente de colonos constituído de 11 famílias (48 pessoas) que também participam da colônia. A produção experimental de juta acaba em fracasso, então eles desistem de cultivá-la. Havia resistência da Índia em fornecer sementes de juta de boa qualidade. A altura das hastes ficava nos 2 metros com hastes finas, não atingindo os 4 metros desejados e com troncos grossos.


    
      [image: ]

      Makinosuke Ussui

    


    Nesse ano, em visita ao Brasil, o Sr. Makinosuke Ussui, diretor da Nantaku, trouxe de Cingapura 20 estacas de pimenta-do-reino asiática, de maior produtividade, destinadas à colônia de Tomé-Açu (Acará).


    12 • Em 1934:


    


    Com o fracasso do plantio experimental da juta, a Companhia mudou seus objetivos transferindo-os para produtos não-sazonais. Os koutakuseis foram cada um para seus lotes sorteados das margens do rio Uaicurapá ao rio Andirá.
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      Ryota Oyma (Fonte: Jorge Butsuem. In-Marão – 1967)

    


    Em outubro de 1933, Ryota Oyama percebe a existência de dois pés de juta com crescimento maior que os demais. Como colono experiente em outras atividades agrícolas, diferente dos koutakuseis, procurou obter sementes do único pé que conseguiu salvar. Colheu, em 1934, algumas poucas sementes que procurou multiplicar, inclusive com o apoio da direção da Companhia, na Colônia Modelo na foz do rio Andirá.


    A 4ª Turma de graduados pela Escola Superior de Colonização, chegou em 1934 com 45 alunos e suas esposas, totalizando 82 pessoas que ingressaram na Colônia de Santa Luzia.


    Em novembro de 1934, chefiados por Toshio Tsukumo, funcionário do Instituto Amazônia, chega o segundo grupo de famílias colonos.


    Sakiyama, em seu relatório a Shiuchi Imai, a quem delegara as suas atividades no Japão descreve, entre outras, as condições de vida e a experiência em Maués. “A diária paga ao trabalhador é de 2 mil réis, equivalente ao valor de postagem de duas cartas ao Japão.” Explica ainda que isso contribui para se assentar um verdadeiro colono. “Quando nos apegamos demais ao dinheiro, tudo se torna dinheiro. Entretanto, o verdadeiro colono, ou seja, o verdadeiro lavrador, encontra interesse no próprio trabalho de lavrador. Dar alegria à plantação, cumprindo com perfeição os deveres de hoje – apenas os lavradores genuínos entendem o que isso significa. É o que basta, que mais se poderia ambicionar?”


    Acrescenta que o colono, ao vir como lavrador, deve possuir um espírito: “independente do início ao fim; garantir o principal alimento e os demais, para consumo, também devem ser produzidos, com fartura, por si próprio; os artigos de primeira necessidade devem ser obtidos à base da troca de suas próprias produções e, se os seus produtos forem vendidos a dinheiro, ele deve ser economizado, parcial ou totalmente, para constituir reserva em situações imprevistas”.
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      Vista geral da Escola de Colonização Ultramarina de Tóquio

    


    “O imigrante deve transformar-se num cidadão do país que o acolhe, e contribuir para o desenvolvimento desse país.” Este era o lema da escola em que o professor Sakiyama era diretor.


    13 • Em 1935:


    


    Em 1935, chegaram os 14 alunos da 5ª Turma e ingressaram na Colônia no Loteamento Doce, chefiados por Miyojiro Ando.


    Em 17 de setembro de 1935, na residência do Primeiro-Ministro japonês, decide-se criar a Companhia Produtora da Amazônia S.A. (Amazonia Sangyo Kabushiki Kaisha) por interesse nacional, com apoio das empresas japonesas: Mitsui, Mitsubishi, Sumitomo, Yasuda, Toyo etc., com um total de 20 mil ações.
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      Família do Dr. Toda (Sr. Higashi, da 2ª Turma, sentado, é visita)

    


    No Pará, em 1935, a incidência da malária e a falta de investimentos fizeram com que a Nantaku não conseguisse atingir seus objetivos e encerrasse suas atividades, embora tivesse plantado mais de 300 mil pés de cacau em mil hectares.


    No palanque, o presidente Fukuhara declara o insucesso da administração e a atual situação crítica a que chegara a Nantaku e que foram frutos de sua incapacidade, diz que são de sua inteira responsabilidade e pede desculpas. Entrega uma recompensa em dinheiro aos colonos, a título de agradecimento pela sua dedicação, e apresenta a sua renúncia. Depois, retorna ao Japão.


    Os colonos assalariados foram dispensados e os laboratórios fechados. A fazenda de Monte Alegre da Nantaku foi fechada e o hospital local encerrou suas atividades, o médico Yoshio Toda foi convidado para assumir a direção do hospital do Instituto de Pesquisa da Vila Amazônia, em Parintins.


    A Companhia Nantaku passaria a administrar a frota de navios, hospital, escola e transporte, tendo como foco o comércio. Os imigrantes vinculados a ela, passaram a cultivar hortaliças e se esforçaram para introduzir o hábito do consumo desses produtos entre os moradores de Belém. Os colonos sofreram muito, sem perspectivas para o futuro, cultivaram produtos como tomate, pimentão, repolho, couve, alface, berinjela, pepino, além de milho, feijão e arroz e produção de carvão vegetal que vendiam no mercado Ver-o-Peso, em Belém. “As hortaliças eram encaixotadas na cooperativa de hortaliças e levadas em carroças, 500 quilos por carroça, puxadas a cavalo até o porto. A distância da cooperativa ao porto era de 13 quilômetros e o percurso era realizado em quatro horas. Desse porto até Belém, em barcos, demorava de 15 a 18 horas. Muitas chegavam estragadas pela demora e pouco cuidado.” Assim afirmou o Sr. Hajime Yamada, um dos poucos sobreviventes da 1ª Turma de imigrantes de Tomé-Açu. Apesar disso, em Tomé-Açu, não passaram dificuldade por falta de alimentos. Produziam arroz e hortaliças e, na região, tinha muita caça e peixes.


    
      [image: ]

      Hajime Yamada – 2009

    


    Sem perspectiva de futuro, o êxodo dos colonos na Nantaku foi elevado, com poucos recursos, alguns, poucos, conseguiram voltar ao Japão e outros foram, principalmente, para São Paulo, ou se mudaram para perto de Belém. Em 1942, foi realizado um levantamento que indicava que das 373 famílias, que totalizavam mais de 2 mil pessoas, somente 98 ainda permaneciam na Colônia de Tomé-Açu.
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    Tsukasa Uetsuka vem à Amazônia acompanhando a 6ª Turma de graduados, formada por 12 alunos da Escola Superior de Colonização e mais 57 famílias de colonos-imigrantes. Veio para expandir os negócios, funda a companhia brasileira pertencente à Companhia Produtora da Amazônia, em Parintins.


    A nova empresa passa a denominar-se Companhia Industrial Amazonense S.A. (CIA), com capital de 4 mil contos de réis, tendo como diretor presidente Tsukasa Uyetsuka e diretor administrativo, Kotaro Tsuji.


    As diretrizes adotadas são, de um lado, revisão do quadro de funcionários e extinção de departamentos e seções para a redução de custos; de outro, para aumentar os lucros, criação de um novo departamento comercial para a exportação de produtos amazonenses e a importação de artigos japoneses para venda à população em geral. Além disso, busca o fortalecimento de cooperativas para garantir a concretização dos projetos de vida dos colonos; o incentivo à plantação, nas regiões altas, da borracha e da castanha-do-pará entre outras não-sazonais, como produtos principais, e do arroz e da mandioca como produtos secundários.


    
      [image: ]

      Tomoji Kato e Enji Saito

    


    Para a plantação em várzea, a juta de boa qualidade descoberta por Ryota Oyama seria objeto de atenção especial. A pequena porção de semente colhida por Oyama no ano anterior fora plantada pela Companhia e multiplicada para 30 quilos. Um terço dessas sementes é devolvido a Oyama, outro terço entregue a Yoshimasa Nakauchi, e o terço restante utilizado pela Companhia. Os dois são contratados pelo Instituto com salário fixo.


    Oyama é transferido para a ilha Formosa com toda a família para dedicar-se integralmente à plantação da juta em uma área aproximada de cinco hectares. Nakauchi inicia a plantação na área baixa e úmida da Vila Amazônia em uma área de cerca de quatro hectares. Oyama consegue produzir 5 toneladas de fibra e Nakauchi, 4 toneladas, segundo informações de Kohei Tsuji irmão de Kotaro Tsuji, e vizinho de Nakauchi.


    Em Tomé-Açu, Tomoji Kato e Enji Saito conseguiram expandir a plantação de pimenta-do-reino para 150 pés, oriundos das mudas que foram salvas por ocasião da desativação dos laboratórios da Nantaku, em 1935. Foram resultado dos dois pés que vingaram no Centro Experimental de Açaizal das 20 mudas trazidas por Makinosuke Ussui de Cingapura em 1933.
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    Em abril, 60 sacas de juta (2.770 quilos) produzidas por Oyama e Nakauchi são remetidas para a Companhia Comercial Martim Jorge, em Belém, para testes na Indústria Perseverança. Em julho, são enviados mais 6.171 quilos.


    A alta qualidade das jutas é comprovada e marca a aparição no mercado internacional da juta amazonense produzida por japoneses. Foi a primeira venda no mercado internacional da juta produzida na Amazônia pelos imigrantes japoneses. A nova espécie passou a ser denominada “espécie Oyama” em homenagem ao seu descobridor. No mercado, a juta seria conhecida como “juta amazônica”.
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